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RESUMO: Para além das práticas ainda vigentes de apresentação no cubo branco 
ou na caixa preta, a circulação da arte em aparatos eletrônicos suscita tentativas de 
atualização do pensamento estético aplicado ao sistema das artes. Considerados 
sobretudo os aparelhos miniaturizados para o uso pessoal em rede, institui-se um 
ambiente amplo de instanciações que cada vez mais afeta as opções tecnopoéticas 
de produção, bem como as abordagens teóricas, a investigação crítica e as práticas de 
curadoria e colecionamento. O problema se apresenta em ao menos três vertentes que 
serão discutidas neste artigo, a partir de contribuições teóricas e críticas e de exemplos 
de projetos artísticos direta ou indiretamente destinados à web, mídias móveis ou outros 
artefatos luminosos de distribuição – a seguir denominados como plataformas radiantes. 
Em primeiro lugar, há a aceleração da obsolescência tecnológica, que resulta na vida 
útil instável do hibridismo de elementos constitutivos da obra artística multimídia. Em 
segundo lugar, encontra-se a participação multitudinária nos intercâmbios da cultura 
digital, que tende a gerar uma diluição gradativa do fenômeno social da arte, com a 
reticulação de inúmeros pontos aptos para a emissão e recepção. Por fim, percebe-se a 
crescente automação de sistemas generativos (autopoiese), que sugere a necessidade 
de adoção de paradigmas não antropocêntricos de transdução e semiose. A partir 
dos conceitos de imagem técnica (Flusser) e mídias ópticas (Kittler), concluiremos 
com comentários acerca dos impulsos correspondentes de reconfiguração de três 
eixos persistentes de orientação do entendimento teórico-crítico da condição pós-
conceitualista da arte contemporânea em geral (Peter Osborne) e da arte digital em 
particular. São eles: a durabilidade e integridade da obra artística; a excepcionalidade 
ou exemplaridade de sua ocorrência e identificação; e a função-autor performada em 
sua realização e apresentação institucional ou instituinte (Raunig). 

PALAVRAS-CHAVE: Net arte, Arte Pós-conceitual, Digitalização, Curadoria.

ABSTRACT: Beyond the still running practices of exhibition within the white cube and 
the black box, art circulation over electronic apparatuses inspires attempts to update 
the application of aesthetics in the system of arts. Particularly considering the network 
of miniaturized devices of personal use, an expansive environment of instantiations 
establishes itself, increasingly affecting techno-poetic options of production, as well 
as theoretical frameworks, critical approaches, and the practices of collecting and 
curating. The problem has at least three aspects that will be discussed in this article, 
following both theoretical and critical contributions and examples of art projects directly 
or indirectly designed for the web, mobile media and other light(weight) artifacts of 
distribution – hereinafter referred to as radiant platforms. First of all, technological 
obsolescence acceleration results on an unstable lifetime for the hybrid elements 
that constitute multimedia artworks. Secondly, multitude participation in digital culture 
exchanges tends to generate a gradual dilution of art as a social phenomenon, brought 
about by the networking of uncountable emission and reception points. At last, the 
increasing automation of generative systems (autopoiesis) evokes a demand for the 
adoption of non-anthropocentric paradigms of transduction and semiosis. Based on the 
concepts of technical images (Flusser) and optical media (Kittler), we will conclude with 
comments on the related impulses for the reconfiguration of three persistent orientation 
axis of theoretical and critical understanding concerning the post-conceptual condition, 
generally applied to contemporary art (Peter Osborne) and particularly associated to 
digital art. They are: artwork durability and integrity; the exceptional and exemplary 
qualities of its occurrence and identification; and the author function performed through 
its making and institutional or instituent (Gerald Raunig) presentation.

KEYWORDS: Net art, Post-conceptual Art, Digitization, Curating. 
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A arte e suas condições de possibilidade na época das redes pós-digitais

A questão curatorial sobre o abrigo físico e o reconhecimento cultural de obras digitais se desenvolve 
em um contágio cruzado com indagações de origens diversas, referentes aos limites do sistema da arte na 
época das redes informacionais. Trata-se de uma correlação que se estabelece não só em consequência 
do estranhamento causado por trabalhos baseados na qualidade intangível de algoritmos e na instabilidade 
das materialidades que instanciam suas operações. Tal reciprocidade também se constitui a partir de 
uma genealogia frequentemente estabelecida com as práticas conceitualistas. Sobretudo quando se 
consideram as propostas mais próximas da cultura das mídias eletrônicas, igualmente interessadas por 
abordagens sistêmicas e orientadas a processos e seus respectivos registros ou arquivos, produzidos em 
formatos variados, que não dão exclusividade a uma obra concluída e neutralizante de seu contexto e de 
possíveis variações. Para completar, observa-se ainda o crescente estoque de imagens em circulação 
relativas a obras em linguagens tradicionais, derivado dos avanços técnicos empregados para a obtenção 
de ganhos de propagação por meio da digitalização de acervos físicos, então reproduzidos para mera 
observação ou algum tipo de uso derivativo mediado por interfaces eletrônicas.

O cenário indica, portanto, uma confluência de problemas de sensorialidade, que reverberam em 
distintos paradigmas da estética aplicados ao sistema da arte. No conjunto das poéticas digitais, por 
exemplo, nota-se que a internet arte não conta com um lugar bem definido na maior parte dos museus 
e galerias. Isso ocorre apesar do acúmulo histórico de experiências telemáticas precursoras desde a 
década de 1970, conduzidas por nomes como Roy Ascott, Fred Forest e Eduardo Kac, que se desdobram 
com a efervescência internacional da vertente denominada net arte, impulsionada pela introdução da web 
e demais serviços de internet na década de 1990. Nessa época, a produção de nomes como JODI, Eva 
& Franco Mattes e Giselle Beiguelman desponta em paralelo histórico e em contraponto político com a 
euforia especulativa em torno da economia ponto-com. Esse entusiasmo posteriormente perde o embalo 
com o estouro da chamada bolha da internet entre 1999 e 2000 – o que afeta alguns dos caminhos que 
se vislumbravam para o acolhimento da net arte e outras vertentes digitais pelo colecionismo privado e 
de instituições consolidadas, ainda apegadas a modelos culturais pautados pela tradição da autonomia 
da estética (BULHÕES, 2017; STALLABRASS, 2009).

Comparativamente mais inseridas nos circuitos expositivos, as práticas conceitualistas tensionam 
há anos a formação de acervos, as lógicas expositivas e as mediações da recepção. Nisso, podemos 
encontrar farta analogia com problemas relativos às obras digitais. Desde seu surgimento, na década de 
1960, o conceitualismo antecipa e depois compartilha com a net arte (e a artemídia em geral) ao menos 
três aspectos. Em primeiro lugar, ambos colocam em proeminência a elaboração notacional da ideia e de 
instruções para experimentação de processos, o que nos permite equiparar projeto conceitual e software. 
Assim, as proposições reunidas nos Bancos de Ideias de Paulo Bruscky podem ser vistas como notações 
semelhantes a programas, cuja implementação é mais ou menos factível segundo as circunstâncias 
dadas para o trabalho técnico ou de engenharia.

Além disso, conceitualismo e net arte assumem a transitoriedade e a multiplicidade de materializações, 
bem como a abertura à participação instaurativa do público e à mútua relação com o ambiente. Esses são 
termos sintomáticos para a comparação entre a pluralidade de meios de reprodutibilidade empregados 
por artistas como Cildo Meireles (cédulas, garrafas, discos de vinil) e os recursos de hardware adotados 
nas interfaces do neozelandês Julian Oliver (turbinas de vento, modelo em miniatura de tanque de guerra, 
telefones celulares). 

Por último, percebe-se ainda que a ênfase projetual por trás da documentação e dos dispositivos de 
registro do conceitualismo coincide com a emergência de uma ampla disposição cultural de digitalização 
dos acervos de fatura artesanal e industrial. Com esse informacionalismo, ganham circulação digital e em 
rede algumas produções que, por hábito, costumavam ser consideradas por sua autenticidade localizada 
em repositórios de documentação ou acervos de objetos singulares. Além da reprodução online das 
instruções de obras conceituais, pinturas e esculturas de grandes museus são também expostas nos 
ambientes virtuais navegáveis do serviço Google Arts & Culture1 e de outros similares. 

Esses três aspectos convergentes nos impelem a buscar bases estéticas compatíveis com situações 
de heteronomia da arte, conjugadas a tentativas parciais de autonomia. Pois, como se percebe, a condição 
pós-conceitual que Peter Osborne (2018) atribui à arte contemporânea se manifesta em obras digitais 
e não digitais, se entendermos as relações descritas acima como manifestações eletrônicas atreladas a 
certa conceitualidade inerente à arte da época atual – ou como características lançadas em retrospectiva 
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1 Link.

2 No original: “[…] a shift from 
the object as a form of truth to 
conditions of possibility”.

sobre a produção histórica, segundo a perspectiva tecnológica vigente. A 
confluência de indagações introduzidas pela net arte, do conceitualismo e 
da digitalização de acervos em geral nos aponta para o problema relativo 
às contingências que afetam a apreciação estética. 

Como observa Christiane Paul (2008, p. 70, tradução nossa),2 curadora 
de novas mídias do museu Whitney em Nova York, estamos diante dos 
efeitos de uma configuração cultural marcada pela “[…] passagem do 
objeto como uma forma da verdade para as condições de possibilidade” da 
arte. Nesse breve trecho, chama a atenção o uso da expressão presente 
na estética transcendental kantiana. Ela comparece, porém, submetida 
aos impactos da ciência e da tecnologia contemporâneas. O julgamento da 
arte amparado por condições de possibilidade fornecidas pela experiência 
desinteressada por parte de um sujeito dotado de intuição pura cede, 
então, lugar ao agenciamento de condições de possibilidades discursivas, 
múltiplas e indecidíveis. 

Conforme Christiane Paul, essas condições correspondem a ideias 
inspiradas pela física quântica e teorias do caos, bem como pelas 
implementações da interatividade e da realidade virtual, que se somam por 
fim às reverberações de ambas as vertentes no pensamento filosófico ligado 
ao pós-estruturalismo e ao pós-modernismo. A partir disso, o sistema da 
arte é forçado a se adaptar e considerar outros modos de possibilidade ou 
portabilidade daquilo que não mais expressa o aqui e agora de um objeto 
único, tampouco se reduz às escalas controladas de reprodutibilidade da 
cultura de massas.

Ubiquidade via remediação

A trilha de desmaterialização da arte inaugurada pelo situacionismo 
e conceitualismo alcança a informacionalização em rede. A partir daí, 
a crítica estética é impelida a se lançar para além do caráter específico 
da mídia empregada na obra de arte, de modo que se alcance o valor 
econômico e discursivo de imagem contextualizada de maneira cada vez 
mais tecnológica. Com isso, põe-se em questão não só o sítio ou lugar de 
instanciação da arte em diferentes abrigos institucionais ou ambientais, 
segundo uma dialética entre o dentro ou o fora do sistema. Sugere-se 
também o fluxo reticular em que o arquivo digital da arte é publicado 
em um servidor determinado ou na nuvem, para então ser acessado em 
lugares escolhidos (como mídia locativa) ou indeterminados (como mídia 
não locativa). Trata-se aí de uma situação ambígua de internalidade e 
externalidade, construída segundo propósitos poéticos (no caso da net 
arte e arte digital) ou para o provisionamento de repertório (no caso da 
digitalização dos arquivos das modalidades conceitualistas ou de cópias 
de obras em linguagens tradicionais). 

O lugar da arte passa então a se condicionar mutuamente pelo seu sítio 
físico (enquanto site ou non-site, na fórmula de Robert Smithson) e o seu 
sítio virtual (sua mediação de presença via rede, websites, aplicativos ou 
outros serviços telemáticos). Com isso ganha força a noção de plataforma, 
palavra cujo sentido computacional se emparelha com o sentido amplo 
adotado nos discursos contemporâneos sobre as ações em rede no 
campo da arte (GORIUNOVA, 2012). De uma maneira metafórica, porém, 
ambivalente, poderíamos dizer que a arte (como um programa) se instala 
em sistemas, por sua vez, baseados em plataformas específicas obtidas 
segundo o arranjo disponível de uma arquitetura de hardware (os recursos 
materiais dos museus, ou os eletrônicos de uso pessoal) e de software (as 
políticas institucionais, ou os recursos lógicos de processamento de dados).

https://artsandculture.google.com/
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3 No original: “New media art 
seems to call for a ‘ubiquitous 
museum’ or ‘museum without 
walls’, a parallel, distributed, 
living information space that is 
open to artistic interference – a 
space for exchange, collaborative 
creation, and presentation that is 
transparent and flexible”.

4 No original: “[…] we call the 
representation of one medium 
in another remediation […] 
Each act of mediation depends 
on other acts of mediation […] 
The goal of remediation is to 
refashion or rehabilitate other 
media. Furthermore, because 
all mediations are both real and 
mediations of the real, remediation 
can also be understood as a 
process of reforming reality as 
well” (p. 45, 55-56).

5 O trabalho é resultado de 
colaboração com o pesquisador 
Gabriel Pereira, o programador 
Bernardo Fontes, a produtora 
Nina Bamberg e o designer 
Guilherme Falcão. Link.

Em cada caso, as respectivas capacidades de compilação (isto é, 
curadoria) e de execução (ou disposição) sustentam em maior ou menor 
grau a portabilidade do trabalho de arte em questão. Algo que ocorre nos 
dispositivos de distribuição e conexão informacional, em concomitância 
com os dispositivos de exposição e de difusão de objetos únicos ou 
serializados. Tanto quando há restrições técnicas ou culturais, quanto 
nos casos de compartilhamento ou hibridação do físico e do virtual, a 
portabilidade da arte caracteriza as suas condições de possibilidade na era 
das redes. Nesse contexto, a estética é influenciada por implementações 
tecnológicas que buscam atender às expectativas por um museu ubíquo, 
definido por Christiane Paul (p. 53, tradução nossa)3 como “[…] um espaço 
informacional vivo, paralelo e distribuído, aberto à interferência artística – 
um espaço transparente e flexível para intercâmbios, criação colaborativa 
e apresentação”. 

Para além do que sugere Christiane Paul, podemos pensar esse museu 
ubíquo como uma remediação do museu arquitetônico, correspondente à 
remediação da espacialidade e temporalidade da própria arte que abriga 
e expõe. Conforme a definição de David Bolter e Richard Grusin (2000, p. 
45, 55–56), a remediação é a “[…] representação de um meio em outro 
[…]” e “[…] cada ato de mediação depende de outros atos de mediação”. 
O objetivo da remediação é “[…] remodelar ou reabilitar outras mídias […]”, 
em um processo que resulta inclusive na reforma da própria realidade.4 

Um exemplo recente dessa abordagem é o projeto de crítica institucional 
Outra 33ª Bienal de São Paulo,5 realizado por Bruno Moreschi. Ao longo 
de seu período de produção, o trabalho estabelece a remediação de uma 
série de atividades que ocorrem ora no espaço expositivo da Bienal de São 
Paulo, ora no espaço virtual de um website. Em conjunto, essas atividades 
geram arquivos de dados relativos a processos como a análise de imagens 
por programas de inteligência artificial, publicações automatizadas via 
botnet ativo nas mídias sociais, e expansões textuais obtidas por software, 
entre outras opções.

A partir do projeto de Bruno Moreschi, esta questão se apresenta: de 
que maneira seria possível pensar o caminho da remediação estética que 
confere a portabilidade das artes visuais entre a locatividade do museu e 
a não locatividade das plataformas e redes? Para este texto, optamos por 
seguir o caminho que Friedrich Kittler (2010) sugere ao estabelecer uma 
genealogia pautada pela categoria das mídias ópticas. Essa categoria é 
orientada pelo percurso das experiências históricas relativas a como as 
artes visuais se fundamentam no jogo com a luminosidade, em sentido 
estrito, e aos demais fenômenos eletromagnéticos. Assim, conforme Kittler, 
os antecedentes da câmara escura e da lanterna mágica se combinam e 
levam ao desenvolvimento da fotografia, cinema e vídeo. 

Os aparelhos algoritmos seriam a remediação duplamente conclusiva 
da linhagem de mídias ópticas, em uma acepção histórica análoga ao que 
encontramos na sequência de estágios de abstração fenomenológica do 
mundo em imagens técnicas, comentada por Vilém Flusser (2008). Pois o 
digital torna-se a mídia de todas mídias anteriores (dos volumes, imagens 
tradicionais e textos), ao abstrair suas características específicas à mesma 
codificação informacional dos bits. Mas, ao fazer isso, o digital anula as 
qualidades dimensionais dos artefatos reais, para então poder devolvê-
las como interfaces obtidas por processamento e simulação que geram a 
remediação da realidade. 

Em uma analogia entre o pós-conceitualismo apontado por Peter 
Osborne e as teorias da mídia de Flusser e Kittler, não se experimentam 
conceitos ou softwares sem que estes possa ser instanciados no espaço-

https://outra33.bienal.org.br/
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6 	 Vale notar a 
ambiguidade do termo. A caixa 
preta deriva do princípio óptico 
da camera obscura, a partir do 
qual se desenvolvem fotografia 
e cinema. No século XX, passa a 
identificar salas escuras ocupadas 
para encenações e performances 
experimentais. A expressão indica 
ainda a complexidade operacional 
interna e isolada de aparelhos que 
codificam e decodificam sinais, 
desde a fotografia à computação, 
na teoria das mídias de Vilém 
Flusser (2008). 

tempo ou executados via hardware. Isso nos traz de volta às indagações 
a respeito da portabilidade da net arte, dos documentos do conceitualismo 
e dos acervos digitalizados. Sobretudo se consideramos a gradual ruptura 
com a persistência, a exemplaridade e a função de autoria, ao longo do 
percurso de desenvolvimento dos dispositivos usados para o abrigo da 
arte.

Plataformas radiantes: genealogia óptica e 
problemas estéticos

Por mais que a desmaterialização da arte e o caráter zerodimensional 
da notação numérica computacional avancem, a experiência estética 
requer meios de concreção para que se possa afetar a sensorialidade e 
a inteligibilidade. Mesmo que a condição pós-digital nos leve a considerar 
criticamente a contingência das remediações espaçotemporais dos 
algoritmos, suas qualidades físicas são tão inexoráveis quanto aquelas das 
instanciações relativas à condição pós-conceitual da arte contemporânea 
(OSBORNE, 2018). Para que possam ser compreendidos e utilizados, 
os algoritmos necessitam ser corporificados em interfaces que apelam 
à representação analógica (CRAMER, 2015). Desse modo, como 
poderíamos compreender os graus de portabilidade das mediações da 
arte em plataformas radiantes? 

Nas imagens tradicionais, antecessoras das mídias ópticas, a 
experiência estética visual se realiza pela abstração, ou subtração, 
conseguida por meio da pigmentação do material empregado para receber 
e refletir certas qualidades da luz. Nas mídias ópticas ou imagens técnicas 
em geral, o registro subtrai parte da luminosidade (ou energia) para constituir 
matrizes nas quais a luz ou eletricidade será reposta para a reprodução. 
Tais cópias se apresentam como suportes subtrativos ou diretamente em 
telas fulgurantes. Há, portanto, dois estágios nesse percurso das imagens 
técnicas. Na fase analógica e industrial, o negativo do filme, por exemplo, 
age como filtro intermediário entre o evento de captura e os eventos 
de recuperação em revelações químicas ou projeções. Porém, com a 
eletrônica, a codificação e decodificação da luminosidade torna viável não 
só sua reprodução, como também o processamento de sua transdução 
como sinal. A partir dele, a recomposição ocorrerá por feixes de elétrons 
lançados sobre telas fosforescentes. 

 Essas três condições de portabilidade implicam modalidades mais ou 
menos restritivas. Podemos resumi-las a três modelos. Para as imagens 
tradicionais, o abrigo remete o afresco e o vitral às espacialidades 
ópticas próprias de palácios e igrejas. Por outro lado, a produção gráfica 
e pictórica em vidro, papel ou tela, peças escultóricas e outros artefatos 
é historicamente associada ao mobiliário decorativo do lugar privado ou 
público, gabinetes de curiosidades, museus tradicionais e as galerias de 
cubo branco do modernismo. 

Para as imagens técnicas analógicas, a caixa preta, entendida como 
dispositivo obscuro6 ou protegido da luz, torna-se indispensável tanto para 
o registro, quanto para o laboratório de revelação química fotográfica. Na 
sala de cinema, a caixa preta permite ainda que a projeção expresse as 
qualidades cinéticas emanadas do foco de luz. No caso das imagens técnicas 
eletrônicas, a televisão inaugura o caminho daquilo que chamamos de 
plataformas radiantes, isto é, os suportes de mediação eletrônica que radiam 
luz como efeito da irradiação de um sinal de de/codificação da mensagem 
visual. Essas plataformas hoje abrangem as telas computacionais, 
sobretudo, as telas dos portáteis como smartphones e tablets.
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7 Conforme Brian O’Doherty 
(1986, p. 14), com o cubo branco: 
“[…] the ideal gallery subtracts 
from the artwork all cues that 
interfere with the fact that it is 
‘art’. The work is isolated from 
everything that would detract from 
its own evaluation of itself”. Em 
outro trecho: “As modernism gets 
older, context becomes content. 
In a peculiar reversal, the object 
introduced into the gallery ‘frames’ 
the gallery and its laws”.

8 Link.

9 O problema também ocorre com 
a curadoria de obras feitas para 
a internet no Brasil, reunida por 
Fábio Oliveira Nunes (FON) em 
seu site. Link.

10 Link.

Em termos estéticos, vale lembrar que o cubo branco elevou seu 
conteúdo e, até mesmo, o seu contexto artístico ao valor máximo de 
autonomia no modernismo (O’DOHERTY, 1986).7 A visualidade almejada 
segundo o paradigma da autonomia demandava o uso e controle de 
ambiente óptico de neutralidade para efetivar a contemplação dos efeitos 
da luminosidade sobre superfícies opacas e reluzentes dos objetos. A caixa 
preta, ao contrário, reverteu a questão. Forneceu o espaço compatível 
para trabalhos baseados na reprodução da luminosidade lançada pelo 
meio de registro, como nos casos do cinema, videoarte. Também serviu 
a instalações e obras como os Aparelhos Cinecromáticos de Abraham 
Palatnik. 

Depois desses dois modelos e suas mútuas interferências e 
extrapolações na arte urbana e land arte, as plataformas radiantes se 
estabelecem com trabalhos que contam com a própria tela de luz. Esses 
trabalhos não dependem mais da ambientação específica para tornar 
um objeto perceptível a partir da reflexão de seus pigmentos. Tampouco 
necessitam de um espaço escuro a ser preenchido pela luz regulada, 
que gera a fixação ou projeção em telas. Que remediações estéticas 
são impulsionadas por essa nova categoria distributiva das plataformas 
radiantes? 

Tais remediações são direcionadas à busca pela ubiquidade do 
museu, conforme vimos com Christiane Paul. Com ela, a prática curatorial 
é impulsionada a assumir abordagens pautadas por uma estética de 
fluxos (ARANTES, 2008). Em lugar da forma estática no cubo branco ou 
da imagem em movimento na caixa preta, torna-se necessário considerar 
as plataformas radiantes que operam como interfaces entre artistas, 
instituições, elementos de infraestrutura, códigos e público. 

Com bastante destaque, esse caráter fluido ou transitório da arte 
presente em plataformas radiantes é assunto de celebração e debates 
recorrentes sobre a produção e a circulação numérica da arte na era das 
redes (COOK; BARKLEY, 2016). Tomada como característica peculiar 
do digital, alimenta ao mesmo tempo a inquietude contida na frequente 
questão salientada por Maria Amélia Bulhões (2011, p. 54) : “[…] qual será 
o original, se nada pode ser fixado e nada pode ser considerado como 
objeto final?”. Essa dúvida se verifica na navegação pelo cartografia do 
projeto Territorialidade, repositório online em que o grupo de pesquisa de 
Maria Amélia Bulhões compila dados sobre a web arte de diversas datas e 
artistas internacionais.8 Assim como obras conceitualistas, muitos desses 
trabalhos sobrevivem apenas em sua documentação, uma vez que não 
podem mais ser acessados diretamente.9

Em outra experiência recentemente, ocorre a recuperação de um 
conjunto de trabalhos referenciais agrupados na mostra bianual Net Art 
Anthology10 (2018), organizada pela plataforma curatorial online Rhizome 
e apresentada fisicamente no New Museum de Nova York. Em vários 
casos dessa exposição, recursos de emulação foram empregados para 
reabilitar o acesso às obras por meio de interfaces de navegação típicas 
de sua época de lançamento.

A fluidez da arte digital afirma-se, portanto, como uma qualidade 
e um limite. Pois não viabiliza apenas a interação efêmera, porém, 
expansiva das relações no espaço-tempo. A fluidez também serve aos 
interesses econômicos de promoção do consumo, que se somam aos 
efeitos entrópicos contidos nos materiais e na informação que são neles 
transduzidas. Com isso, a aceleração da obsolescência tecnológica 
resulta na durabilidade e persistência precária que dissipa os elementos 
constitutivos do digital, em ritmo mais acentuado do que o experimentado 

http://www.fabiofon.com/webartenobrasil/
https://anthology.rhizome.org
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11 Link.com desgastes, empalidecimento, emboloramento e outras formas de 
deturpação de materiais tradicionais ou industriais da arte. Diante disso 
e conforme Peter Osborne (2018, n.p.), convém salientar que a condição 
pós-conceitual recente está vinculada a fatores intrínsecos e extrínsecos 
ao sistema da arte. Pois, a exploração antiestética da estética ocorre 
sob a “condição de possibilidades imprevisíveis que se inserem, e vêm a 
expressar construtivamente, uma atualidade histórica particular”, marcada 
por tecnologias comunicacionais mediadoras das relações econômicas de 
globalização.

Quanto a esse aspecto relacional, a arte e a cultura digital são 
marcadas pelo exercício de participação multitudinária, que tende a gerar 
uma diluição gradativa do fenômeno social da arte. Pois a reticulação de 
inúmeros pontos de emissão e recepção geram a pluralidade virtualmente 
infinita de instanciações que a obra pós-conceitual assume, conforme Peter 
Osborne. Aqui afirma-se uma estética da maleabilidade histórico-cultural, 
que relativiza ou mesmo inviabiliza os critérios de excepcionalidade ou 
exemplaridade para ocorrência e identificação da obra de arte. 

Com as plataformas radiantes, constituem-se redes de semiose 
colaborativa envolvendo pessoas e dispositivos actantes. Como antes na 
arte correio, as redes digitais efetuam por si próprias o que Gerald Raunig 
(RAUNIG, 2007) denomina como práticas instituintes. Pois sua operação 
conjunta se estabelece à medida que se constroem seus circuitos de 
trocas, seus códigos e seus critérios críticos referenciais. Porém, isso não 
elimina a singularização do exercício subjetivo. Conforme Maria Amélia 
Bulhões (2011, p. 43, 53), na ausência de uma autoridade definida, “[…] 
cada usuário [das redes] é estimulado a seguir seus trajetos e fazer suas 
escolhas […]”, mas “quase nunca se encontram produções completamente 
anônimas e coletivas em termos de autoria”.

Em 2014, realiza-se em São Paulo o projeto Multitudes,11 com a 
coordenação geral de Andrea Caruso Saturnino e Lucas Bambozzi. A 
proposta se inspira em modalidades de resistência política baseadas 
na produção multitudinária do comum, segundo as singularidades que 
se encontrem mutuamente implicadas. Com um modelo de curadoria 
expandida, a equipe do projeto permanece em atuação durante três meses 
após a abertura da exposição inicial, recebendo e selecionando propostas 
de artistas interessados que então se adicionam ao conjunto prévio de 
obras agrupados no espaço expositivo e em um site na internet. Entre os 
participantes está a obra de net arte Imantados (2014), de Denise Agàssi, 
uma composição audiovisual em fluxo constante, obtida em tempo real 
com a captura automatizada de conteúdos dos serviços Flickr, YouTube, 
Twitter e Freesound.

O uso de algoritmos para seleção de dados em Imantados nos leva à 
última questão estética das plataformas radiantes, referente à passagem da 
função de autoria para uma função distributiva. Trata-se de algo já evidente 
nos processos reticulados via multidão. Mas a questão se torna ainda mais 
radical quando se consideram as capacidades generativas (autopoiéticas) 
dos sistemas computacionais. Para além do aspecto semiótico envolvido, 
o julgamento crítico se depara então com efeitos de transdução inerentes 
às condições de portabilidade do trânsito informacional da arte. Pois, o 
funcionamento das redes, como se observa nas trocas via mídias sociais, 
se conjuga com o aleatório ou com a automação de comportamentos 
emergentes, a exemplo da aglutinação algorítmica de imagens, vídeos, 
textos e sons em Imantados ou as postagens sem sentido realizadas pelo 
botnet de Outra 33“. Bienal de São Paulo.

Nesse sentido, a mediação óptica e sensorial das plataformas radiantes 

https://multitude.sescsp.org.br/
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aponta para paradigmas críticos não antropocêntricos, abertos à interferência humana e não humana em 
graus de probabilidade mais amplos ou restritos, com a consequente abertura para o erro, o ruído e o 
sentido inusitado. Afirma-se assim uma estética baseada na generatividade sistêmica (BURNHAM, 1968). 
Segundo essa estética, a função-autor, ainda que performada por um artista específico, está sempre 
sujeita à reticulação estabelecida com diversos actantes, entre colaboradores, comunidades de interesse 
e público participante. Essa reticulação (networking) só se compreende enquanto tal porque nela há 
a distribuição não contígua de agentes que estabelecem fluxos entre si, sem esperar pelo comando 
exclusivo por parte de um artista dotado de genialidade. 

Como sintoma, a construção da rede é ela própria entendida como o resultado peculiar que substitui 
a unidade de um objeto acabado na arte telemática ou na net arte (ASCOTT, 1990; BAZZICHELLI, 2008). 
No entanto, a rede não é uma mídia em si, mas a plataforma de irradiação que instancia a portabilidade 
da arte em distintas telas radiantes, Tais dispositivos expandem o alcance distributivo da condição pós-
conceitual que também se manifesta na arte contemporânea em geral, mesmo quando os utilizamos 
dentro cubo branco ou da caixa preta. Em termos curatoriais, essa perspectiva sistêmica ressalta a 
ficcionalidade do enquadramento institucional, pois cada participante da rede contribui para a dinâmica 
instituinte coletiva, a partir de suas práticas de observação, comentário, uso, apropriação e recombinação 
(GROYS, 2016). 

Embora certa utopia comunitarista esteja presente neste último argumento, é necessário considerar 
que a superação das restrições do mundo físico via digitalização não isenta a arte do encapsulamento 
por outras modalidades de exploração econômica, a exemplo da estetização resultante das próprias 
plataformas comerciais de conteúdos das mídias sociais. Com as plataformas radiantes, compõem-se 
gabinetes de curiosidades virtuais, que podem ser entendidos como meios de expansão hipermídia da 
proposta agregadora do museu imaginário de André Malraux. Porém, as coleções virtuais também se 
subordinam aos interesses e disputas sociopolíticas que emergem das redes e às circunstâncias de 
portabilidade e generatividade oferecidas pela infraestrutura tecnológica. 
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